
 

 

 

 

 

 

 

 

CONFECÇÃO DE ÓRTESES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

Aplicações e Manutenção de Órteses 

 

Uso Clínico das Órteses 

 

 

As órteses desempenham um papel essencial no tratamento clínico em diversas áreas 

da saúde. Esses dispositivos são utilizados para oferecer suporte, corrigir deformidades, 

auxiliar na reabilitação e promover a funcionalidade em pacientes com diferentes con-

dições. Seu uso é amplamente difundido em especialidades como ortopedia, reabilita-

ção e neurologia, com aplicações que variam de casos leves a condições mais comple-

xas. 

 

1. Áreas de Aplicação 

As órteses são versáteis e podem ser aplicadas em diferentes especialidades médicas e 

terapêuticas. Cada área tem objetivos específicos, mas todas compartilham a finalidade 

de melhorar a qualidade de vida do paciente. 

a) Ortopedia 

Na ortopedia, as órteses são amplamente utilizadas para oferecer suporte estrutural e 

correção de deformidades. 

 Objetivos: 

o Estabilizar articulações e segmentos ósseos. 

o Corrigir desalinhamentos posturais. 

o Aliviar dores causadas por sobrecargas ou lesões. 



 

 

 Exemplos Práticos: 

o Órteses de Joelho (KO): Oferecem suporte em casos de lesões ligamen-

tares ou artrite. 

o Coletes Ortopédicos: Utilizados para corrigir escoliose ou outras defor-

midades da coluna. 

o Palmilhas Ortopédicas: Ajustam a distribuição de peso nos pés para ali-

viar dores e prevenir problemas articulares. 

 

b) Reabilitação 

A reabilitação utiliza órteses para ajudar na recuperação funcional após lesões ou ci-

rurgias, promovendo mobilidade e independência. 

 Objetivos: 

o Facilitar a recuperação de movimentos. 

o Prevenir contraturas e deformidades. 

o Reduzir a carga sobre membros lesionados. 

 Exemplos Práticos: 

o Órteses para Tornozelo e Pé (AFO): Usadas para estabilizar o movi-

mento em pacientes com lesões no tornozelo. 

o Talas Funcionais: Imobilizam articulações para promover a cicatrização 

após fraturas. 

o Órteses Dinâmicas: Permitem algum grau de movimento enquanto ofe-

recem suporte, usadas frequentemente em terapias ocupacionais. 

 



 

 

c) Neurologia 

Na neurologia, as órteses auxiliam no manejo de condições que afetam o controle mus-

cular e a coordenação motora. 

 Objetivos: 

o Proporcionar alinhamento postural adequado. 

o Melhorar a funcionalidade de pacientes com paralisias ou espasticidade. 

o Prevenir deformidades decorrentes de contrações musculares inadequadas. 

 Exemplos Práticos: 

o Órteses para Membros Superiores: Auxiliam na mobilidade de pacien-

tes com paralisia causada por AVC ou lesões medulares. 

o Órteses para Pé Caído: Oferecem suporte para pacientes com dificul-

dade de dorsiflexão, comum em casos de neuropatias. 

o Colete de Suporte Postural: Indicado para pacientes com esclerose múl-

tipla ou distrofias musculares. 

 

2. Benefícios do Uso Clínico 

As órteses oferecem benefícios significativos para os pacientes, como: 

 Melhora na Mobilidade: Facilitam a realização de movimentos antes compro-

metidos. 

 Redução da Dor: Aliviam tensões e distribuem cargas de forma mais equili-

brada. 

 Prevenção de Deformidades: Mantêm alinhamentos adequados para evitar 

complicações. 



 

 

 Promoção da Independência: Permitem que os pacientes realizem atividades 

do dia a dia com mais autonomia. 

 

3. Considerações Importantes 

O uso clínico das órteses exige: 

 Avaliação Profissional: Uma análise detalhada para escolher o tipo e o design 

mais adequado. 

 Adaptação Individualizada: Ajustes específicos para garantir conforto e fun-

cionalidade. 

 Acompanhamento Contínuo: Revisões periódicas para avaliar a eficácia do 

dispositivo e realizar ajustes necessários. 

 

Conclusão 

As órteses são ferramentas essenciais em várias áreas da saúde, proporcionando suporte, 

mobilidade e conforto para pacientes com condições diversas. Quando bem indicadas 

e adaptadas, tornam-se aliadas poderosas no tratamento e reabilitação, contribuindo 

significativamente para a qualidade de vida e a funcionalidade dos pacientes. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Orientações ao Paciente sobre o Uso de Órteses 

 

O uso adequado de uma órtese é essencial para garantir sua eficácia terapêutica, con-

forto e segurança. Para isso, o paciente deve receber orientações claras sobre como 

utilizá-la, realizar os cuidados diários necessários e identificar sinais de alerta que in-

diquem a necessidade de ajustes. Essas instruções não apenas promovem uma experi-

ência de uso mais satisfatória, mas também evitam complicações e prolongam a vida 

útil do dispositivo. 

 

1. Instruções de Uso 

As orientações sobre o uso correto da órtese são fundamentais para alcançar os objeti-

vos terapêuticos e prevenir problemas decorrentes do uso inadequado. 

 Colocação: 

o Siga as instruções do profissional de saúde para colocar a órtese correta-

mente. 

o Certifique-se de que ela esteja bem ajustada, mas sem causar desconforto 

ou pressão excessiva. 

o Utilize acessórios recomendados, como meias ou protetores de pele, para 

aumentar o conforto. 

 Retirada: 

o Retire a órtese com cuidado, seguindo a orientação fornecida. 

o Evite forçar ou danificar as partes do dispositivo durante a remoção. 

 



 

 

 Duração de Uso: 

o Respeite o tempo de uso diário indicado pelo profissional, seja contínuo 

ou intercalado. 

o Não utilize a órtese por períodos mais longos ou mais curtos do que o 

recomendado sem orientação. 

 

2. Cuidados Diários 

Manter a órtese limpa e em boas condições é essencial para garantir a higiene, o con-

forto e a durabilidade do dispositivo. 

 Higiene: 

o Limpe a órtese regularmente com um pano úmido e sabão neutro. 

o Evite o uso de produtos abrasivos ou químicos que possam danificar o 

material. 

o Certifique-se de que a órtese esteja completamente seca antes de usá-la 

novamente. 

 Inspeção Regular: 

o Verifique frequentemente a presença de danos, como rachaduras, partes 

soltas ou desgaste excessivo. 

o Inspecione os pontos de contato com a pele para identificar possíveis áreas 

de fricção. 

 

 

 



 

 

 Armazenamento: 

o Guarde a órtese em um local seco e arejado, longe da exposição direta ao 

sol ou calor extremo. 

o Evite dobrá-la ou colocá-la sob peso que possa deformá-la. 

 

3. Sinais de Alerta para Ajustes 

O paciente deve estar atento a sinais que indiquem a necessidade de ajustes na órtese, 

tanto para evitar desconforto quanto para garantir sua funcionalidade. 

 Desconforto ou Dor: 

o Se a órtese causar dor, pressão excessiva ou formigamento, pode ser ne-

cessário ajustar seu encaixe. 

o Marcas vermelhas persistentes ou lesões na pele são sinais de que o dis-

positivo precisa de adaptação. 

 Perda de Funcionalidade: 

o Caso a órtese não ofereça mais o suporte ou a correção esperada, pode 

estar desajustada ou desgastada. 

o Alterações na mobilidade ou estabilidade podem indicar a necessidade de 

reparos. 

 Alterações Físicas: 

o Mudanças no peso ou na estrutura corporal do paciente, como inchaços 

ou recuperação muscular, podem exigir novos ajustes ou substituição da 

órtese. 

 



 

 

4. Dicas Adicionais 

 Manter Comunicação: Relate qualquer desconforto ou dificuldade ao profissi-

onal responsável. 

 Acompanhamento Regular: Compareça às consultas agendadas para revisão e 

manutenção da órtese. 

 Seguir Orientações Médicas: Nunca modifique a órtese por conta própria sem 

a orientação de um profissional. 

 

Conclusão 

Compreender e seguir as orientações de uso, cuidados diários e sinais de alerta é es-

sencial para obter os benefícios terapêuticos desejados e garantir o conforto do paciente. 

Um bom diálogo entre o paciente e o profissional de saúde contribui para o uso seguro 

e eficaz da órtese, promovendo uma reabilitação mais eficiente e qualidade de vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Manutenção e Reparo de Órteses 

 

A manutenção adequada de órteses é essencial para garantir sua funcionalidade, dura-

bilidade e conforto. Além disso, identificar sinais de desgaste e realizar reparos básicos 

podem evitar complicações e prolongar a vida útil do dispositivo. Para isso, é necessá-

rio seguir práticas regulares de limpeza, realizar inspeções frequentes e saber quando 

substituir ou reparar componentes. 

 

1. Limpeza 

Manter a órtese limpa é fundamental para evitar o acúmulo de sujeira, bactérias e odo-

res que podem comprometer a higiene e o conforto do usuário. 

 Procedimentos Básicos: 

o Limpe a órtese regularmente com um pano úmido e sabão neutro. 

o Para peças removíveis, como almofadas ou revestimentos, siga as instru-

ções específicas de lavagem. 

o Enxágue bem qualquer resíduo de sabão e deixe a órtese secar completa-

mente antes de usá-la novamente. 

 Cuidados Importantes: 

o Evite o uso de produtos abrasivos ou químicos que possam danificar os 

materiais. 

o Nunca mergulhe a órtese inteira em água, a menos que seja projetada para 

isso. 

 



 

 

2. Inspeção de Desgaste 

Inspecionar regularmente a órtese ajuda a identificar problemas antes que comprome-

tam sua funcionalidade ou causem desconforto ao paciente. 

 Sinais de Desgaste Comuns: 

o Estruturas Rígidas: Rachaduras, deformações ou perda de rigidez em 

materiais como termoplásticos ou metais. 

o Revestimentos: Desgaste, rasgos ou manchas persistentes em almofadas 

ou espumas. 

o Partes Móveis: Folgas, travamentos ou ruídos em articulações e dobradi-

ças. 

 Frequência de Inspeção: 

o Verifique a órtese semanalmente para identificar sinais precoces de des-

gaste. 

o Realize uma avaliação mais detalhada mensalmente ou conforme reco-

mendado pelo profissional de saúde. 

 

3. Reparos Básicos 

Alguns problemas simples podem ser resolvidos com reparos básicos, sem a necessi-

dade de substituir toda a órtese. 

 Ajustes e Reforços: 

o Para rachaduras pequenas em termoplásticos, o aquecimento controlado 

pode ser utilizado para corrigir o problema. 

 



 

 

o Substitua almofadas, tiras ou fechos desgastados por novos componentes 

disponíveis no mercado. 

 Fixação de Partes Soltas: 

o Aperte parafusos, dobradiças ou conexões que possam ter se soltado com 

o uso. 

o Use adesivos específicos para pequenos reparos, conforme orientado pelo 

fabricante. 

 Cuidados Durante o Reparo: 

o Não tente consertar danos estruturais graves sem a ajuda de um profissio-

nal. 

o Utilize ferramentas e materiais adequados para evitar danos adicionais. 

 

4. Substituições 

Quando a manutenção e os reparos não são suficientes, pode ser necessário substituir 

partes da órtese ou até o dispositivo completo. 

 Componentes Substituíveis: 

o Almofadas, revestimentos ou tiras desgastadas. 

o Partes móveis como dobradiças ou articulações que perderam funcionali-

dade. 

 Substituição Total: 

o Recomendada em casos de danos irreparáveis, mudanças significativas no 

corpo do paciente ou quando a órtese não atende mais às necessidades 

terapêuticas. 



 

 

 Frequência de Substituição: 

o Depende do tipo de órtese, material utilizado e intensidade de uso. 

o Consulte o profissional responsável para determinar o momento adequado. 

 

5. Dicas para Prolongar a Vida Útil 

 Armazenamento: Guarde a órtese em um local seco, longe de calor extremo ou 

exposição direta ao sol. 

 Uso Adequado: Evite submeter a órtese a cargas ou movimentos para os quais 

ela não foi projetada. 

 Revisões Regulares: Consulte um profissional periodicamente para ajustes e 

avaliação da condição da órtese. 

 

Conclusão 

Manutenção e reparo adequados são indispensáveis para manter a funcionalidade e o 

conforto das órteses. A limpeza regular, a inspeção cuidadosa e a realização de peque-

nos reparos ajudam a prolongar a vida útil do dispositivo, enquanto substituições opor-

tunas garantem que ele continue atendendo às necessidades terapêuticas do paciente. 

Com cuidados apropriados, a órtese pode permanecer eficiente e confortável, promo-

vendo maior qualidade de vida para o usuário. 

 

 

 


